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O objetivo da disciplina é proporcionar aos alunos os 
fundamentos de sistemática e biogeografia, além de 
noções básicas de taxonomia, classificação e 
nomenclatura biológica. O curso é orientado através 
dos conceitos teóricos e práticos do método 
filogenético, com ênfase nas suas interações com o 
estudo da biodiversidade e evolução biológica. 
Métodos alternativos são também discutidos. O 
conteúdo é apresentado na forma de aulas 
expositivas e estudos práticos dirigidos. O objetivo é 
capacitar o aluno a entender e organizar informação 
biológica de uma forma comparativa e 
filogeneticamente coerente.

Objetivos da disciplina:



  

Recursos didáticos: www.ib.usp.br/psb/

http://www.ib.usp.br/psb/
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Recursos didáticos: www.ib.usp.br/psb/
Primeira avaliação: 26 de abril de 2013
* Peso 1
* Toda a matéria apresentada até aquele momento.

http://www.ib.usp.br/psb/


  

Recursos didáticos: www.ib.usp.br/psb/
Segunda avaliação: 28 de junho de 2013
* Peso 2
* Toda a matéria apresentada até o momento.

http://www.ib.usp.br/psb/


  

Recursos didáticos: www.ib.usp.br/psb/
Substitutiva: 6 de julho de 2012
* SOMENETE PARA AQUELES 
  QUE PERDERAM UMA DAS PROVAS.
* Toda a matéria da disciplina.

ATENÇÃO: EVITEM FAZER ESTAS PROVAS!!!!

Recuperação: 13 de julho de 2012
* NOTE, ESTA PROVA OCORRERÁ UMA
SEMANA APÓS A PROVA SUBSTITUTIVA.
* Toda a matéria da disciplina.

http://www.ib.usp.br/psb/


  

Alguns fatos sobre nossas provas:

30.86 % dos alunos reprovaram Prova 1.
31.97 % dos alunos reprovaram Prova 2.
23.05 % dos alunos reprovaram nas provas regulares.
17.10 % dos alunos reprovaram o curso.

Fonte: 269 alunos nos últimos dois anos (i.e., 2010 e 2011).



  

Algumas recomendações aos alunos:

* participem das aulas.
* façam bom proveito do material didático disponível.
* façam os exercícios em aula.
* saiam da aula sem dúvidas.
* voltem às aulas com dúvidas.



  

Recursos didáticos: www.ib.usp.br/psb/

Cadastre-se, você irá usar 
essa página semanalmente!

http://www.ib.usp.br/psb/


  

Recursos didáticos: www.ib.usp.br/psb/

Aqui você enontrará os exercícios 
prátricos, artigos pertinentes á 
disciplina, apostilas de apoio e as 
aulas apresentadas.

IMPORTANTE: OS ALUNOS DEVERÃO 
TER UMA CÓPIA IMPRESSA DOS 
EXERCÍCIOS ANTES DO INÍCIO DAS 
AULAS PRÁTICAS!

http://www.ib.usp.br/psb/


  

Recursos didáticos: www.ib.usp.br/psb/

IMPORTANTE: acompanhe sua
frequência e suas notas aqui.

http://www.ib.usp.br/psb/


  

Recursos didáticos: www.ib.usp.br/psb/

Este é um local para debates 
e/ou esclaricimentos extra-
classe.

http://www.ib.usp.br/psb/


  

Recursos didáticos: www.ib.usp.br/psb/

Há coisas interessantes ...

http://www.ib.usp.br/psb/


  

Recursos didáticos: www.ib.usp.br/psb/

Há coisas inapropriadas ...

http://www.ib.usp.br/psb/


  

O que é Sistemática:

Ordem subjacente

Descrição
da

Biota

Processos envolvidos

Sistema geral de referência

Aos princípios...



  

Diversidade biológica:

Como organizá-la?

Como descrevê-la?

Como ela se originou?



  

Desenvolvimento epistemológico da Sistemática:

Período essencialista

Aristóteles – 384-322 A.C.

Carolus Linnaeus

1707-1778

Buffon

1707-1788

Lamarck

1744 -1829

St-Hilair

1772 -1844

Cuvier

1769 -1832

Mundo dinâmico

Darwin

1809-1882

Ernest Mayr

1904 - 2005

Theodosius Dobzhansky

1900 -1975

G.G. Simpson

1902 - 1984

Resistência e Nova Síntese

1859

1936 - 1947

Sistemática Evolutiva
1960's

Fenética
1970's

Paul Erlich

James Rohlf R. Sokal

1926 - 

Cladística

Willi Hennig

1913 - 1976

Probabilisno
1990's

Joe Felsenstein

David Hillis
Steve Farris



  

Essencialismo Arsitotélico em Biologia:

Aristóteles – 384-322 A.C.

Toda a natureza poderia se subdividida em 
categorias naturais que são eternas, 
imutáveis e discretas.

Teorização do Universo:
Princípios polares:  quente vs. frio

úmido vs. seco



  

Essencialismo Arsitotélico em Biologia:

Bases Aristotélicas para um sistema de 
classificação e nomenclatura

Espécies binomiais:
Felis catus Linnaeus, 1758

Aristóteles estava interessado em encontrar alguma ordem entre as entidates que 
populava o mundo.

Linnaeus estava mais interesado em criar um sistema de referência para plantas e animais 
que também poderia ajudar a identificar espécimes em particular.

Linnaeus – 1707-1778



  

Essencialismo Arsitotélico em Biologia:

Linnaeus – 1707-1778

Diversidade criada por Deus, de 
forma perfeita (toda hierarquizada).

Diversidade finita.

Hibridização como promotor de 
novas formas.



  

Essencialismo Arsitotélico em Biologia:

Buffon – 1707-1788

Oponente de Linnaeus

Sistema de referência de acordo com a importância 
para o Homem

Espécies → entidades reais: moule intérieure

Classes: produtos de construções humanas



  

Pré-evolucionistas:

Lamarck – 1744-1829

Formulou uma teoria que explicava a variedade dos seres por meio 
da herança de caracteres adquiridos, caracteres esses que eram 
obtidos por influência ambiente e então passados a prole. 

St. Hilaire – 1772-1844

Para ele, o ambiente induz diretamente modificações nos 
organismos (Geoffroyism). Difere de Lamark no sentido de que 
para esse as mudanças de hábitos era o que induzia as mudanças 
nos organismos.

G. Cuvier – 1769-1832

Cuvier não acreditava em nenhuma forma de evolução orgânica, 
pois qualquer modificação na anatomia do organismo tornava-o 
uncapaz de sobreviver. Ele não acreditava nos mecanismos 
graduais de modificação que  Lamarck and Geoffroy Saint-Hilaire 
propunham.



  

Mudança de paradigma:

C. Darwin – 1809-1881

Fortalecimento da teoria evolutiva

Mechanismos → Seleção Natural



  

Mudança de paradigma:
Rompimento da visão essencialista

Período essencialista

Aristóteles – 384-322 A.C.

Mundo dinâmico

Darwin

1809-1882

Toda a natureza poderia se 
subdividida em categorias 
naturais que são eternas, 
imutáveis e discretas.

Os organismos não são eternos, 
imutáveis e discretos. Ao contrário, são 
restritos no espaço e no tempo, se 
modificam e as categorias nem sempre 
são discretas



  

Mudança de paradigma:
Separação do mundo físico e biológico



  

Mudança de paradigma:
Genealofia/filogenia.



  

Mudança de paradigma:
Representações gráficas para relações
entre organismos.



  

Mudança de paradigma:
Adequação do sistema de referência 
para organismos.



  

Núcleo central da teoria:
Descendência com modificação: 
                        o que isso quer dizer?



  

Linhagens históricas:
Descendência com modificação: 
                        o que isso quer dizer?

Todos os membros podem
potencialmente gerar descendentes

circunscrição no 
espaço e no tempo

t0

Coesão horizontal → fluxo gênico intra-populacional



  

Linhagens históricas:
Coesão vertical → relações de parentesco entre gerações

t0

t1

t2



  

Linhagens:

unidades
parentais

descendentes

Fonte: Dr. David Baum, Department of Botany, University of 
Wisconsin.



  

Linhagens:

passado

futuro

Fonte: Dr. David Baum, Department of Botany, University of 
Wisconsin.



  

Linhagens:

Evolutionary lineage: Line of descent of a taxon from its ancestral taxon. A lineage ultimately 
extends back through the various taxonomic levels, from the species to the genus, from the 
genus to the family, from the family to the order, etc.

Lineage: Any continuous line of descent; any series of organisms connected by reproduction 
by parent of offspring.

Fonte: Dr. David Baum, Department of Botany, University of 
Wisconsin.



  

Descendência com modificação:

X t0



  

Descendência com modificação:

X'

X t0

t1



  

Descendência com modificação:

X'

Z Y

X t0

t1

t2
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Y'Z

Z Y

X t0

t1

t2
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Descendência com modificação:
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Z Y

Z

X t0

t1

t2

t3
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Descendência com modificação:

X'

DB CA

VW

Y'Z

Z Y

Z

Z

X t0

t1

t2

t3

t4



  

Descendência com modificação:

BA

W



  

Descendência com modificação:

X'

DB CA

VW

Y'Z

Z Y

Z

Z

X t0

t1

t2

t3

t4



  

Descendência com modificação:

DC

V



  

Descendência com modificação:

X'

DB CA

VW

Y'Z

Z Y

Z

Z

X t0

t1

t2

t3

t4

Inferência ao passado



  

Terminologia associada:

X'

DB CA

VW

Y'Z

Z Y

Z

Z

X t0

t1

t2

t3

t4

Como você definiria os 
eventos marcados com 
“  ” neste diagrama?



  

Terminologia associada:

X'

DB CA

VW

Y'Z

Z Y

Z

Z

X t0

t1

t2

t3

t4

 “  ” = cladogênese



  

Terminologia associada:

X'

DB CA

VW

Y'Z

Z Y

Z

Z

X t0

t1

t2

t3

t4

Como você definiria o 
que acontece com cada 
linhagem entre t0 e t1, 
t1 e t2 ... etc?



  

Terminologia associada:

X'

DB CA

VW

Y'Z

Z Y

Z

Z

X t0

t1

t2

t3

t4

O que ocorre em X durante 
t0-t1 ou em Y durante t2-t3 é 
conhecido como anagênese.



  

Perguntas que vocês devem ser capazes de respoder:

X'

DB CA

VW

Y'Z

Z Y

Z

Z

X t0

t1

t2

t3

t4

1. O que significa dizer que uma linhagem 
evoluiu?

2. O que é divergência entre linhagens?

3. Quais são as relações entre divergência, 
anagênese e cladogêne?

4. Como cladogêne e anagênese atuam na 
produção de diversidade biológica?



  

X'

DB CA

VW

Y'Z

Z Y

Z

Z

X t0

t1

t2

t3

t4

Conceitos fundamentais:

Essencialismo Biológico
Linhagens históricas
Descendência com modificação
Cladogênese
Anagênese
Divergência
Diversidade Biológica
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